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INTRODUÇÃO | JUSTIFICATIVA

A partir da observação do ambiente educacional e do que se produz em termos de documentos orientadores para o ensino, muito se discute em relação às

alternativas para aproximação do ensino de literatura aos alunos da chamada “Geração Y”. As produções literárias publicadas originalmente nas redes sociais

têm refletido a dinamicidade e a linguagem característica que faz com que o leitor se identifique e se sinta próximo do autor, o que pode vir a facilitar o

processo de ensino-aprendizagem tanto da literatura originária das redes sociais, quanto da literatura canônica.

OBJETIVOS

MÉTODOS
 Revisitação aos conceitos de literatura canônica e literatura digital e a investigação das características semelhantes entre ambas;

 Análise dos poemas disponíveis em alguns dos perfis mais populares da rede social Instagram a fim de investigar a qualidade temática e formal dos
poemas;

 Observação da interatividade por meio dos comentários e compartilhamentos e de outros eventos ocorridos na rede social.

Buscou-se, com esse trabalho, apresentar encaminhamentos de respostas para questões pertinentes ao ensino de literatura que possam contribuir para o

aprimoramento da prática docente:

 O que é a “poesia fast food” e de que modo ela está relacionada ao ensino de literatura no ambiente escolar?
 Quais são as possíveis contribuições da poesia fast food para o ensino de literatura?
 Como os trabalhos com a poesia fast food podem contribuir para a inserção das TDIC’s (Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação) à prática
pedagógica do professor de literatura?.
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A partir do que foi estudado em relação à poesia fast food e dos trabalhos já realizados em algumas escolas, os professores poderão trabalhar a poesia fast
food através de intervenções que poderão aprofundar as temáticas abordadas pelos poemas, realizar um levantamento sobre as preferências dos alunos (o
que poderá contribuir no desenvolvimento do plano de aulas posteriores), trabalhar a linguagem digital, orientar discussões referentes aos assuntos, orientar

os alunos na sintetização de seus diferentes pontos de vista e levantar aspectos significativos para a análise das características do gênero e colaborar no

processo criativo dos alunos em seus próprios poemas, por exemplo.

PRINCIPAIS RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mediante à persistência de muitos professores em executarem com comprometimento e dedicação sua profissão, em face a tantos desafios e obstáculos que

se encontram pelo caminho, considera-se necessário o estudo contínuo de novas metodologias que possam agregar melhorias às suas práticas pedagógicas.

Em tempos tão confusos, em que a profissão do professor e o ato de ensinar e aprender na escola não parecem tão importantes quando vistos pelo olhar

de um senso comum, lançar um olhar esperançoso e audacioso em relação aos recursos que se colocam à nossa disposição para cativarmos nossos alunos é

uma atitude válida.
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